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senhando sobre diversas superfícies, com di-
ferentes objetos e até mesmo ao pintar seu 
próprio corpo, a criança pode utilizar-se do 
desenho para expressar experiências sensí-
veis.

O desenho é, seguramente, uma for-
ma de comunicação infantil, ou seja, é atra-
vés dele que a criança tem a possibilidade de 
registrar sua fala, expressar seus gestos, uma 
vez que a mesma ainda não tem o domínio 
da escrita convencional.

Logo, o desenho é considerado a pri-
meira escrita.

No decorrer da simbolização, a criança 
passa gradativamente a apreender códigos 
de representação das imagens, passando a 
considerar a hipótese de que o desenho ser-
ve para imprimir o que se vê, criando formas 
expressivas individualizadas integrando per-
cepção, imaginação, reflexão e sensibilidade 
que podem ser apropriadas pelas leituras 
simbólicas de outras crianças e adultos.

Moreira, em seu livro, relaciona os es-
tudos de Piaget sobre jogos com a pesquisa 
realizada por Luquet sobre as etapas do de-
senho infantil, destacando que há uma im-
portante ligação entre eles, pois a criança, ao 
desenhar demonstra espontaneamente uma 
evolução cognitiva.

Moreira ainda ressalta em seu livro um 
fator muito presente na sociedade capitalista 
que é a alfabetização precoce. Esta banaliza 
o desenho, haja visto que com a Revolução 
Industrial e o crescimento urbano aumen-
tou-se a necessidade de mão de obra, o que 
trouxe como conseqüência um aumento no 
número de escolas infantis, com a finalidade 
de preservar um espaço para a criança.

O que deveria ser uma ferramenta em 
favor do desenvolvimento da criança, tor-
nou-se um local onde a mesma se ocupa com 
atividades mecânicas para satisfazer o desejo 
dos pais: ler e escrever.

...Pois a escola maternal que encontra-
mos hoje, salvo raríssimas exceções, não cor-
responde à visão do teórico, mas ao desejo 
dos pais. E o desejo dos pais está permeado 
pela ideologia dominante em nossa socieda-
de. Este desejo está expresso na procura de 
escolas fortes. Escola forte que traduz um 
desejo de força, de poder. Escola forte enten-
dida como a escola que promove o mais ra-
pidamente a alfabetização que é socialmente 
compreendida como signo de sucesso.”(MO-
REIRA, 1997:65,66)

É indispensável que o professor te-
nha um entendimento a respeito de seu pa-
pel, para que seja promovido na criança um 
senso de autonomia a fim de que ela possa 
expressar sua liberdade e se constitua como 
um sujeito autônomo, crítico e participativo 
na sociedade em que vive, e o desenho está 
atribuído a esse processo.

Metodologia da Pesquisa
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica 

desenvolvida através de leituras de livros, ar-
tigos e periódicos, além de consultas a sites 
na Internet a respeito do tema abordado.

Referencial Teórico
MEREDIEU, Florence.
Meredieu através de seus textos bus-

ca direcionar o trabalho de educadores e to-
dos aqueles interessados no mundo infantil 
indicando as perspectivas às quais devem 
ser restituídos os desenhos das crianças, não 
sendo reduzidos às categorias adultas.
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FORMAÇÃO DO EDUCADOR 
 

                     KLEUBER ROBERTO DE ARAUJO 

RESUMO 
 O objetivo deste Artigo é estimular a 

reflexão sobre a contribuição da Formação 
Continuada na formação do educador e, em 
meio a estas reflexões, acreditamos que o 
processo de Formação Continuada contribua 
muito para a vida profissional do educador, 
visto a necessidade de estar atualizado em 
relação às mudanças, a fim de enfrentar os 
desafios postos no cotidiano escolar. Parti-
mos do pressuposto de que os educadores 
devem ter consciência do seu papel e res-
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ponsabilidade para que seus alunos adqui-
ram autonomia e possam expressar suas 
opiniões e serem sujeitos críticos na socieda-
de. Também é muito relevante que os edu-
cadores conheçam a gestão e organização 
da escola em que trabalham, de forma que 
possam compreender, participar e contribuir 
para a melhoria da escola, do seu trabalho 
e da aprendizagem dos alunos. Uma forma-
ção contínua, possibilita que os educadores 
ampliem os olhares a respeito das atividades 
do dia-a-dia, em busca de novas descobertas, 
novas aprendizagens, novas expectativas, 
novos sonhos. Isso refletirá na aprendizagem 
dos alunos e na melhoria da escola.  

 Palavras chave: Formação Continua; 
Educador; Autonomia; Reflexão. 

  
 INTRODUÇÃO 
  A formação continuada é a garantia 

do desenvolvimento profissional permanen-
te. Ela se faz por meio do estudo, da reflexão, 
da discussão e da confrontação das experiên-
cias dos professores. É responsabilidade da 
instituição, mas também do próprio profes-
sor. O desenvolvimento pessoal requer que 
o professor tome para si a responsabilidade 
com a própria formação, no contexto da ins-
tituição escolar. (LIBÂNEO, 2009, p. 389). 

 A promoção de ações de desenvolvi-
mento profissional também se faz necessária 
em busca de uma gestão democrático-par-
ticipativa. Ela diz respeito aos processos de 
formação continuada, que podem ocorrer 
“durante” ou “fora” da jornada de trabalho. 

  Dentre as ações possíveis, ressalto 
a importância da busca pelo ensino e pela 
aprendizagem efetiva dos alunos nesse con-
texto. 

Assim, “serão inúteis as práticas de-
mocráticas de gestão, a descentralização, a 
avaliação institucional externa, a participação 
dos pais, etc.,“se os alunos não aprimorarem 
sua aprendizagem, se não aprenderem mais 
e melhor. (LIBÂNEO, 2009, p. 389). 

 Considerando a teoria de MIZUKAMI, 
2002, os professores necessitam aprender 
com as situações vivenciadas, os conheci-
mentos e as experiências compartilhadas. Os 
conteúdos estão no centro dos assuntos que 
dizem respeito às políticas públicas de edu-
cação.  

 Pode-se dizer que a relação entre o 
professor e os alunos é mediada com base 
nos conteúdos. Dessa maneira, os professo-
res necessitam assumir uma postura crítica 
nesse processo de mediação, uma vez que “as 
formas pelas quais os estudantes entram em 
contato e interagem com o currículo são tão 
vitais quanto o próprio conteúdo” (MIZUKAMI 
et al., 2002, p. 73).   

Assim, torna-se essencial que os cur-

sos de formação docente levem em conta 
que além de compreender os conteúdos, os 
professores devem saber de que forma en-
sinar esses conteúdos aos seus alunos. Para 
que haja o desenvolvimento profissional dos 
professores, é preciso que existam oportu-
nidades para isso no cotidiano escolar, de 
forma que os docentes possam de fato apro-
veitar as oportunidades em busca de novas 
aprendizagens profissionais. Estas devem 
contribuir para a análise e melhoria das prá-
ticas pedagógicas.  

 Desse modo: [...] Tendo oportunida-
de – dentro da rotina organizacional de seu 
trabalho diário – para refletir sobre as impli-
cações que a reforma coloca para seu ensi-
no, os professores pouco a pouco, provavel-
mente, serão capazes de identificar em que 
e como eles necessitam mudar, e aprender 
muito melhor o que necessitam mudar. (MC-
DIARMID apud MIZUKAMI et al., 2002, p. 74).  

 Os autores estudados também desen-
volvem a ideia de que o professor deve com-
preender o mesmo conteúdo escolar de va-
riadas maneiras, para que assim, ao interagir 
em sala de aula, decida como ensiná-los aos 
alunos, de forma que eles compreendam, re-
flitam a respeito das novas ideias e atribuam 
significados pessoais.  

Assim, é esperado que os próprios alu-
nos desenvolvam as suas ideias e elaborem 
questões em busca de uma maior compreen-
são acerca do assunto. Dentro desse contex-
to, os professores precisam de tempo para 
se dedicar a aprender mais sobre a sua área 
de atuação, saber e refletir sobre como en-
sinar determinados conteúdos, conhecer e 
entender a organização da escola, saber se 
relacionar com os responsáveis pelos alunos 
e a comunidade escolar e repensar diversas 
questões.  

 A escola, enquanto local de trabalho, 
assume importância considerável na promo-
ção do desenvolvimento profissional de seus 
participantes. Nesses termos, esse desenvol-
vimento, incorporado pelos próprios partici-
pantes, reverte em benefícios para a escola e 
para o processo de ensinoaprendizagem nela 
desenvolvido, (MIZUKAMI et al., 2002, p. 80) 

 
De acordo com Libâneo (2009),  
 O desenvolvimento profissional diz 

respeito ao aprimoramento profissional do 
pessoal docente, técnico e administrativo 
no próprio contexto de trabalho. Assim, é na 
escola que os profissionais podem repensar 
as suas práticas, de forma que haja uma re-
construção em busca de transformações. O 
desenvolvimento profissional deve estar re-
lacionado com o desenvolvimento pessoal 
e com o desenvolvimento organizacional. 
Assim, as ações de desenvolvimento profis-
sional devem estar vinculadas às “práticas de 
gestão e da cultura organizacional” (LIBÂNEO, 
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2009, p. 375-376) 
 Nesse contexto, cabe definir a ideia de 

cultura organizacional, que de acordo com Li-
bâneo (2009, p. 320), diz respeito ao “conjun-
to de fatores sociais, culturais e psicológicos 
que influenciam os modos de agir da organi-
zação como um todo e o comportamento das 
pessoas em particular”. Dessa forma, a esco-
la pode contribuir para o desenvolvimento 
docente, por ser um ambiente de aprendi-
zagem em que há trocas de ideias entre os 
profissionais e a organização, possibilitando 
a constituição da cultura escolar.  

Assim, os educadores também po-
dem contribuir, quando necessário, para as 
mudanças na escola em busca da melhoria 
do processo de ensinoaprendizagem. Fátima 
Abdalla (apud LIBÂNEO, 2009) estabelece, em 
um estudo feito a respeito do assunto, qua-
tro fatores que interferem nas relações entre 
trabalho docente e organização escolar.  

 A gestão, o projeto político-pedagógi-
co, a organização e articulação do currículo 
e o investimento no desenvolvimento profis-
sional dos professores. Assim, é importante 
ressaltar o fato de que a cultura organiza-
cional pode influenciar o desenvolvimento 
docente, assim como os professores podem 
contribuir para construção da cultura den-
tro do espaço escolar. Cabe, nesse sentido, 
destacar o papel da direção e da coordena-
ção pedagógica da escola relativo ao apoio 
e à sustentação desses espaços de reflexão, 
de investigação e de tomada de decisões, a 
fim de instaurar uma cultura de colaboração, 
como ingrediente da gestão participativa. (LI-
BÂNEO, 2009, p. 377) 

 Este processo deve ser visto de ma-
neira positiva, como uma oportunidade de 
desenvolvimento pessoal e profissional. Para 
que isso ocorra, é preciso que haja uma arti-
culação entre a prática e a reflexão, uma vez 
que elas devem caminhar juntas, pois estão 
entrelaçadas. A sociedade está passando por 
diversas mudanças e atualmente a escola se 
encontra no centro das atenções e espera-se 
que ela atenda às demandas sociais de dife-
rentes ordens.  

 Atualmente o ensino tem passado 
por diversas mudanças, que acabam influen-
ciando a identidade do professor e a gestão 
escolar, que também são afetados por essas 
transformações. Dessa forma, o autor ressal-
ta que as escolas precisam organizar-se para 
promover a mudança, mas respeitando os 
significados, os valores, as atitudes e as práti-
cas das pessoas. (LIBÂNEO, 2009, p. 377) 

 A educação, no contexto escolar, se 
complexifica e exige esforços redobrados e 
maior organização do trabalho educacional, 
assim como participação da comunidade 
na realização desse empreendimento, a fim 
de que possa ser efetiva, já que não basta 
ao estabelecimento de ensino apenas pre-
parar o aluno para níveis mais elevados de 

escolaridade, uma vez que o que ele precisa 
é de aprender para compreender a vida, a si 
mesmo e a sociedade, como condições para 
ações competentes na prática da cidadania.  

 E o ambiente escolar como um todo 
deve oferecer-lhe esta experiência compe-
tente. Dessa forma, a sociedade passa a exigir 
uma escola que demonstre sua competência 
e começa a contribuir com esse processo e 
decidir sobre o mesmo, o que faz com que 
existam parcerias “entre organizações não-
governamentais e empresas, com a escola, 
assim como o bom funcionamento de Asso-
ciações de Pais e Mestres” (LÜCK, 2000, p. 12).  

 	 Essa 	 alteração 	 na 	 c o n -
cepção 	 de 	 educação 	 e 	 da 	
relação “escola/sociedade” faz com que haja 
um novo enfoque na organização escolar. 
Isso possibilita que a gestão esteja associada 
à participação e a um processo em equipe. A 
participação de todos os envolvidos no pro-
cesso escolar é de extrema importância para 
a gestão democrática, bem como a elabora-
ção e execução do plano de desenvolvimento 
da escola.  

 Também é preciso que a proposta 
educacional esteja articulada com as necessi-
dades sociais da realidade escolar. No que diz 
respeito à democracia, é preciso que todas as 
pessoas tenham igualdade de oportunidades 
e possibilidades de desenvolvimento huma-
no, que ocorrem “através de atos inovadores, 
de novas ideias, de novas formas sociais que 
despertam novas necessidades e abrem no-
vas possibilidades de ação.” (FERREIRA, 2000, 
p. 170) 

 Isso só pode ser concretizado por 
meio da gestão democrática, que abre espa-
ço para a participação das pessoas e rompe 
com a ideia do autoritarismo. A participação 
surge da necessidade do ser humano traba-
lhar, se organizar conjuntamente dentro das 
instituições, se associar para analisar e tomar 
decisões.  

Assim, de acordo com a autora, ocorre 
a participação, que é sempre política “e que, 
associada à formação de qualidade, vai pos-
sibilitar o exercício da cidadania”.  

 Associando a ideia de participação 
com a educação para a emancipação. Nes-
te processo, é o próprio sujeito que deve ter 
consciência dos acontecimentos e se emanci-
par, porém o papel do educador se faz rele-
vante nessa situação, uma vez que ele pode 
apoiar e motivar, contribuindo assim para 
que o próprio indivíduo se emancipe. “O de-
safio mais importante – e aí aparece o papel 
da educação – está em arregimentar todas 
as forças no sentido de preservar e cultivar 
a emancipação contra os riscos de manipula-
ção.” (FERREIRA, 2000, p. 171) 

 
Ferreira (2000) destaca a importância 
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de um currículo voltado para os valores, a so-
lidariedade e a ética. A autora também apon-
ta o diálogo como algo essencial neste pro-
cesso. A ideia de conhecimento-emancipação 
prevê uma ética que não seja individualista, 
mas que tenha como base a solidariedade e 
que contribua para que as pessoas se sintam 
parte de um coletivo que é a sociedade e fa-
çam parte de uma responsabilidade conjun-
ta.  

 O conhecimento-emancipação tam-
bém supõe a participação política, que tem 
como princípio a democracia. Com isso, “[...] 
a participação é um processo de democrati-
zação emancipatória na conquista incessante 
de espaços novos e de formas novas de cida-
dania individual e coletiva.” (FERREIRA, 2000, 
p. 173) 

  A emancipação humana se conquis-
ta na solidariedade e na participação. Assim, 
além de destacar a relevância dos profes-
sores participarem do processo de gestão e 
organização escolar, é importante pensar e 
refletir de que modo as instituições escola-
res podem promover uma gestão que seja 
realmente democrática e possibilite a parti-
cipação de todos. Também é preciso que no 
processo de ensino-aprendizagem, haja a 
preocupação com a autonomia dos alunos, 
que devem saber expressar as suas opiniões, 
analisar as situações de forma crítica e refle-
tir sobre as mesmas.  

É preciso considerar as mudanças 
ocorrentes na sociedade, especificamente na 
educação e a necessidade do educador em 
acompanhar essas transformações, refletir 
sobre as mesmas e construir novos saberes. 

Atualmente é possível perceber que 
existem muitos desafios que devem ser en-
frentados pelas escolas em busca da apren-
dizagem efetiva dos alunos. Dessa forma, os 
educadores necessitam estar preparados 
para lidar com uma realidade que se modifi-
ca a cada dia e exige deles uma postura fren-
te às transformações no âmbito escolar.  

 A escola está se tornando mais com-
plexa, o que faz com que a profissão docente 
não se restrinja ao “domínio dos conteúdos” 
e à “técnica” utilizada para a transmissão des-
tes. Atualmente, é preciso que o professor 
lide com um “conhecimento em construção” 
e com a mudança constante. (MIZUKAMI et 
al, 2002, p. 12) 

 Desse modo, além de conhecer os 
conteúdos, o docente também deve apren-
der por meio de ações e atitudes. Muitas ve-
zes, no dia-a-dia escolar, o professor se de-
para com situações nas quais ele não sabe 
como agir. Com isso, é importante que o edu-
cador esteja preparado para refletir sobre a 
realidade e elaborar novas maneiras de agir.  

Começa então a surgir a ideia da for-
mação como um continuum, na qual o pro-
fessor também constrói conhecimentos de 

acordo com as situações vivenciadas em seu 
cotidiano. Com isso, um dos momentos pe-
los quais os docentes adquirem e constroem 
conhecimento é o processo de formação per-
manente.  

 Ao mesmo tempo em que se atribui 
grande força às experiências do professor 
acumuladas ao longo de sua vida – que, em 
geral, constituem inspiração (ou anti-inspira-
ção), na maioria das vezes inconsciente, à sua 
configuração como um profissional ao longo 
da carreira –, entende-se que 26 essa confi-
guração deva ser acompanhada pelo que o 
presente trabalho entende como processo 
de formação continuada. (MIZUKAMI et al., 
2002, p. 16) 

 Com isso, a reflexão é muito impor-
tante neste processo, uma vez que contribui 
para interligar a formação inicial, a formação 
continuada e as situações vivenciadas pelos 
professores ao longo de sua profissão. Nesse 
sentido, ainda segundo a autora, o profes-
sor deve buscar o equilíbrio entre a reflexão 
e a rotina, entre o ato e o pensamento, não 
se entregando a modismos, mas decidindo 
conscientemente o caminho a seguir como 
professor que constrói sua própria prática de 
forma reflexiva.  

É certo que não se pode substituir a 
formação inicial pela formação continuada, 
pois as duas fazem parte de um processo 
constante que deve estar articulado. Dessa 
forma, é preciso considerar a importância da 
formação inicial no processo “total” de for-
mação, embora ela seja apenas um início de 
um processo que deve ser contínuo.  

De acordo com Libâneo (2008),  
 É preciso considerar que a educação 

acontece em diversos lugares, portanto a es-
cola não pode ser um espaço restrito à trans-
missão de informação sobre as matérias e 
os conteúdos dos livros didáticos. Ela deve 
ir além e buscar unir a cultura experienciada 
na sociedade com a cultura formal. Com isso, 
o professor tem o papel essencial de contri-
buir para que os alunos atribuam significa-
dos próprios “às mensagens e informações 
recebidas das mídias, multimídias e formas 
diversas de intervenção educativa urbana” 
(LIBÂNEO, 2009, p. 52). 

  Assim, os alunos poderão analisar as 
informações recebidas de uma maneira críti-
ca, compreendendo os significados da cultu-
ra e da ciência.  

 É preciso que a escola: [...] propor-
cione não só o domínio de linguagens para 
a busca da informação, mas também para a 
criação da informação. Ou seja, a escola pre-
cisa articular sua capacidade de receber e 
interpretar informação, com a de produzi-la, 
considerando-se o aluno sujeito do seu pró-
prio conhecimento. (LIBÂNEO, 2008, p. 53) 

 Assim, o autor ressalta ainda que a 
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formação docente deve contribuir para a 
construção de novos conhecimentos. Nesse 
sentido, a formação inicial é de suma impor-
tância para o professor, pois permite além do 
conhecimento, a identificação com a profis-
são.  

 É na formação continuada que a iden-
tidade do educador se consolida por meio do 
contexto do seu trabalho, “visando ao aper-
feiçoamento profissional teórico e prático” 
e “ao desenvolvimento de uma cultura geral 
mais ampla, para além do exercício profissio-
nal” (LIBÂNEO, 2008, p. 73) 

 A formação permanente também con-
tribui para a reflexão e a mudança nas práti-
cas docentes, uma vez que é preciso buscar 
soluções para as possíveis dificuldades da 
profissão.  

 A formação continuada é uma manei-
ra diferente de ver a capacitação profissional 
de professores. Ela visa ao desenvolvimento 
pessoal e profissional mediante práticas de 
envolvimento dos professores na organiza-
ção da escola, na organização e articulação 
do currículo, nas atividades de assistência pe-
dagógico-didática junto com a coordenação 
pedagógica, nas reuniões pedagógicas, nos 
conselhos de classe. (LIBÂNEO, 2008, p. 78) 

 De acordo com o autor, o processo de 
formação continuada pode ocorrer dentro ou 
fora da jornada de trabalho. Muitas vezes, as 
situações mais conhecidas são as que ocor-
rem fora da jornada de trabalho, uma vez 
que dizem respeito a “congressos, cursos, en-
contros, palestras, oficinas” (p. 229). Porém, 
existem algumas ações que contribuem para 
o desenvolvimento profissional e muitas ve-
zes não são vistas como parte integrante de 
uma formação continuada.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Ao longo desta atividade de pesquisa, 

conhecemos algumas concepções de dife-
rentes autores sobre o desenvolvimento da 
ideia de formação inicial e continuada dos 
educadores.  

Entendemos que a tendência crítico-
-reflexiva possibilita aos educadores anali-
sarem suas práticas, desenvolvendo novas 
ideias e construindo novos conhecimentos. 
Assim, é importante um trabalho conjunto, 
no qual os profissionais possam dialogar 
com seus colegas de trabalho, discutindo ex-
periências e refletindo sobre seu cotidiano.  

É nesse contexto que a Formação Con-
tinuada deve estar presente, contribuindo 
para que os educadores que já estão inseri-
dos nas escolas possam conhecer diferentes 
ideias, construir novos conhecimentos, re-
pensando as suas práticas de forma reflexiva 
e crítica.  
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